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Usando o SEL-751 e o SEL-751A para 
Detecção de Arco Voltaico 

Mark Zeller, Ariana Amberg e Derrick Haas 

INTRODUÇÃO 
Os Relés de Proteção de Alimentadores SEL-751 e SEL-751A com recursos para detecção de 
arco voltaico (referidos coletivamente neste documento como Relé SEL-751) combinam a 
tecnologia de detecção de luz com a proteção de sobrecorrente rápida para fornecer detecção de 
arco voltaico em alta velocidade. A combinação dessas tecnologias em uma única plataforma 
propicia abertura de alta velocidade durante eventos com arco voltaico sem dar trip indevido para 
faltas externas. Adicionalmente, um dispositivo fornece proteção abrangente para alimentadores e 
propicia a mitigação do arco voltaico. 

A redução dos tempos típicos de resposta do trip instantâneo ou trip por sobrecorrente permite 
que o Relé SEL-751 aumente a segurança e melhore a proteção para cubículos padrão ou 
resistentes a arcos nas aplicações de média e baixa tensão. A detecção de arco voltaico é 
disponibilizada como um cartão de entrada opcional para o Relé SEL-751 e pode ser adquirida na 
fábrica ou adicionada no campo. 

Para usar o Relé SEL-751 numa instalação para detecção de arco voltaico, o relé tem que ter um 
cartão de detecção de arco voltaico/tensão AC (referido como cartão de entrada de arco voltaico) 
e um ou mais sensores de fibra óptica. Recomenda-se também o cartão com a opção de saídas 
para interrupção de correntes elevadas em alta velocidade (4 entradas digitais/4 saídas digitais) 
para velocidade de trip adicional. 

SENSORES DE ARCO VOLTAICO DO RELÉ SEL-751  
Cada sensor é fixado ao cartão de entrada de arco voltaico em uma extremidade e roteado através 
da área que requer a detecção de arco voltaico. Cada sensor de arco voltaico consiste num loop de 
material de fibra óptica que atua como uma lente para detectar qualquer luz emitida na área de 
detecção. Dois tipos de sensores são disponibilizados: sensores pontuais e sensores do loop de 
fibra óptica descoberta. Os sensores pontuais são extensões de cabos de fibra óptica revestida 
terminando em uma pequena lente coletora. Este tipo de sensor é usado principalmente para 
detecção de luz em uma área específica. Os sensores do loop de fibra óptica descoberta são 
extensões de cabos de fibra ótica não revestida roteados em forma de loop através da área de 
detecção. Os sensores do loop de fibra óptica descoberta são usados principalmente para detecção 
de luz em uma área maior e menos específica do que os sensores pontuais. Ambos os tipos de 
sensores são muito sensíveis à luz e são feitos de material óptico flexível e robusto. 
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MONTAGENS DOS SENSORES 

Sensor Pontual 

A montagem de um sensor pontual consiste de um conector V-pin, uma trava do V-pin dual 
(“dual V-pin latch”), fibra óptica revestida zipcord duplex e um sensor pontual, conforme 
mostrado na Figura 2. 
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A trava do V-pin dual é projetada para manter os conectores V-pin na posição correta para 
instalação direta no cartão de entrada de arco voltaico. Os clipes da trava prendem firmemente os 
cabos de fibra óptica no bloco de terminais do sensor. O cabo de fibra óptica revestida zipcord 
duplex consiste de dois cabos de fibra óptica moldados juntos. O comprimento total máximo da 
fibra óptica revestida é de 35 metros (114.8 pés). O cabo de fibra óptica pode ser cortado no 
comprimento correto usando um kit de ferramentas para terminação dos sensores (SEL Part 
Number 915900146). 
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Sensor do Loop  de Fibra Óptica Descoberta  

A montagem do sensor do loop de fibra óptica descoberta consiste de um conector V-pin, uma 
trava do V-pin dual, fibra óptica revestida zipcord duplex, bucha para emenda (“splice bushing”) 
para ST® ou V-pin e um sensor do loop de fibra óptica descoberta, como mostrado na Figura 3. 
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A montagem do sensor do loop de fibra óptica descoberta é similar àquela do sensor pontual. O 
comprimento máximo total da fibra óptica revestida (A) nesta montagem é de 30 metros (98.4 
pés), e o comprimento máximo do sensor do loop de fibra óptica descoberta (B) é de 50 metros 
(164 pés). O comprimento máximo total da fibra do cabo de fibra óptica revestida zipcord e do 
sensor do loop de fibra óptica descoberta juntos (A + B + A) têm que ser menor do que 70 metros 
(229.6 pés). A razão para combinar a fibra óptica revestida com o sensor do loop de fibra óptica 
descoberta consiste em fornecer isolação entre a zona de detecção da fibra óptica descoberta e o 
cartão de entrada de arco voltaico.  

Um fato importante a ser observado quando da escolha do comprimento da fibra óptica é que 
quanto mais extenso for o sensor do loop de fibra óptica descoberta, mais fraco será o 
acoplamento entre a luz externa e a fibra óptica. Isso significa que se dois sensores do loop de 
fibra óptica descoberta forem submetidos à mesma quantidade de luz externa, a leitura da luz no 
relé para o sensor mais extenso será menor do que para o sensor mais curto. Este é o motivo pelo 
qual é importante manter o comprimento da fibra óptica apenas com a extensão necessária. 

As buchas para emenda (“splice bushing”) permitem a transição da fibra óptica revestida para a 
fibra óptica descoberta. A bucha é disponibilizada para os conectores V-pin ou ST (ver Figura 4). 
A bucha inclui um cilindro rosqueado e porcas de travamento para facilitar a montagem da 
mesma na estrutura do cubículo, conforme mostrado na Figura 5 e Figura 6. 
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INSTALAÇÃO DOS SENSORES DE ARCO VOLTAICO DO RELÉ SEL-751  
A SEL oferece um kit com hardware de montagem (SEL Part Number 915900155) para efetuar a 
instalação dos sensores de arco voltaico de forma fácil e direta. Cada kit inclui 100 abraçadeiras 
de nylon com clipe de fixação para cabos (“push wings”), 100 abraçadeiras de nylon para cabos 
(“cable ties”), e 25 anéis isolantes para sensores pontuais (“point sensor grommets”), conforme 
mostrado na Figura 7. 
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Esses acessórios de montagem são projetados para usar os furos existentes nos gabinetes dos 
cubículos para efetuar o roteamento do cabo e a montagem dos sensores. Se novos furos forem 
efetuados no cubículo, é preciso ter muito cuidado para que a isolação elétrica e a segurança do 
cubículo não sejam comprometidas. Consulte o fabricante do cubículo para obter detalhes sobre 
como adicionar furos ao cubículo. Como os sensores de arco voltaico são muito sensíveis à luz, e 
a quantidade de luz emitida durante um evento com arco voltaico é muito grande, a montagem 
dos sensores nos furos existentes é adequada na maioria dos casos. Não recomendamos modificar 
o gabinete do cubículo. A segurança deve ser sempre a principal preocupação. 

CONSIDERAÇÕES PARA O ROTEAMENTO 
O objetivo do acréscimo da detecção de arco voltaico ao sistema de proteção consiste em 
aumentar a segurança dos trabalhadores e minimizar os danos aos equipamentos. A montagem 
dos sensores nos pontos com maior probabilidade de ocorrência de incidentes com arco voltaico 
aumenta a probabilidade de efetuar uma detecção rápida e minimizar os riscos. Os incidentes com 
arco voltaico são comuns nas áreas de transição entre tipos de condutores. Exemplos de locais 
com maior risco de ocorrência de arco voltaico são as seções de entrada de linhas, onde a 
transição é feita do cabo para o barramento, pontos de conexão do disjuntor, e as transições das 



��

����������	
��
�
	� � 
���������������������	
���
��

seções do barramento. Muitas vezes, essas transições são separadas em áreas distintas com 
invólucros metálicos dentro do cubículo. Esta isolação reduz os danos durante uma falta ao isolar 
a falta a uma área e fornece a vantagem adicional de ser capaz de usar a luz para detectar em qual 
área está a falta. Como o Relé SEL-751 possui quatro entradas separadas para a detecção de arco 
voltaico, cada entrada pode ser usada para dar trip numa seção separada do cubículo, isolando 
rapidamente a falta e minimizando as seções afetadas.  

Ao selecionar os locais para instalação dos sensores de arco voltaico, efetue o planejamento das 
decisões do roteamento e montagem tendo em mente a isolação secional. Considere 
cuidadosamente a área afetada e o ponto de isolação correspondente; isso pode influenciar a 
seleção dos pontos de montagem dos sensores, bem como quantos sensores são necessários. Uma 
instalação típica inclui sensores pontuais na seção do disjuntor principal e um sensor do loop de 
fibra óptica descoberta roteado através da seção do barramento do cubículo. Cada célula do 
disjuntor inclui sensores pontuais na seção do disjuntor e na seção da conexão de saída. Um 
evento com arco voltaico indicado na seção de saída vai dar trip no disjuntor que está 
alimentando esta seção, enquanto um evento com arco voltaico na seção do disjuntor vai dar trip 
no disjuntor principal de toda a seção. 

Os sensores de fibra óptica dependem da luz do arco voltaico para trafegar facilmente através da 
fibra óptica sem perda excessiva. A fibra óptica pode ser danificada se for rigidamente dobrada, 
se for pressionada com muita força ou se a superfície da fibra óptica descoberta for raspada; isso 
pode tornar o loop do sensor inoperante. Instale a fibra óptica com muito cuidado, mantendo um 
raio de curvatura elevado (pelo menos duas polegadas) e minimizando o contato com 
extremidades pontiagudas. Recomenda-se usar luvas de proteção sempre que o cabo de fibra 
óptica passar perto de extremidades metálicas que possam danificar o cabo.  

O roteamento do cabo de fibra óptica deve aproveitar as vantagens das rotas da fiação e controle 
existentes no cubículo. Recomenda-se que as seções de fibra óptica descoberta sejam colocadas 
nas respectivas posições e, em seguida, presas com abraçadeiras. O puxamento da fibra óptica 
descoberta através das abraçadeiras ou chicotes de fios pode raspar e arrancar o revestimento 
externo da fibra óptica, aumentando significativamente a perda de luz através da seção.  

A montagem deve permanecer livre de quaisquer condutores, bem como de quaisquer pontos de 
estrangulamento (“pinch points”) ou interferências mecânicas.  

As rotas dos cabos devem evitar passar sobre condutores de forma que uma falha do dispositivo 
de montagem ou da integridade do cabo de fibra óptica não resulte na queda do cabo sobre o 
condutor. Embora todos os sensores de fibra óptica da SEL não sejam metálicos, poeira ou 
umidade no sensor podem contribuir para um caminho de falta.  

A Figura 8, Figura 9 e a Figura 10 mostram as áreas recomendadas do cubículo para montagem 
dos sensores de arco voltaico. 
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FOTOS DA INSTALAÇÃO DE UM CUBÍCULO DE MÉDIA TENSÃO 
A Figura 11 ilustra uma foto de uma célula típica de um disjuntor de média tensão com o 
disjuntor removido. Esta célula foi modificada para mostrar as portas usadas como barreiras 
abertas, revelando os terminais da conexão de entrada do barramento. Esta vista é mostrada 
apenas para o propósito de ilustração—essas portas devem estar sempre fechadas. A posição 
aberta das portas venezianas tem que ser considerada antes da instalação dos sensores de arco 
voltaico.  
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Em geral, é melhor instalar os sensores em direção ao fundo da célula do disjuntor. Alguns 
disjuntores incluem blindagem que limita a emissão da luz. A montagem do sensor em direção à 
parte traseira da célula otimiza a quantidade de luz recebida pelo sensor. 
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A Figura 12 ilustra uma foto da célula de um disjuntor de média tensão com o disjuntor 
removido. Esta célula tem as portas usadas como barreiras na posição fechada. Esta é a posição 
normal quando o disjuntor é removido. 
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Esta célula do disjuntor mostra a blindagem construída dentro da célula do disjuntor ao invés de 
montada no disjuntor. Em casos deste tipo, é melhor instalar o sensor numa posição elevada e em 
direção ao fundo da célula de forma que o sensor não seja separado do disjuntor pela blindagem. 
Certifique-se em considerar a veneziana na posição aberta ao avaliar onde instalar o sensor. 

A instalação do sensor pontual inclui instalar a âncora e, em seguida, inserir o sensor na âncora, 
conforme mostrado na Figura 13. 
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Os testes de campo das faltas com arco voltaico indicaram que os sensores instalados em direção 
à parte traseira da célula do disjuntor forneceram os melhores resultados. Os sensores instalados 
em direção à parte frontal foram capazes de detectar incidentes com arco voltaico, mas tiveram 
uma velocidade de detecção mais lenta do que os sensores instalados na parte traseira. A Figura 
14 mostra os melhores locais para instalação dos sensores pontuais. 
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Mantenha fixos os cabos dos sensores usando abraçadeiras com clipe de fixação para cabos 
(“push wings”) e abraçadeiras para cabos (“wire ties”), conforme mostrado na Figura 15. 
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Não efetue o roteamento do sensor de fibra óptica sobre ou perto dos trilhos de instalação do 
disjuntor (mostrados na Figura 16). Quando o disjuntor é instalado, o carrinho do disjuntor se 
move para o fundo da célula. O peso do carrinho do disjuntor pode facilmente danificar o sensor. 



���

����������	
��
�
	� � 
���������������������	
���
��

 

��������.� / �$��
6� ������ "�
��
�����)� =��"������ ��B�����)� =��"���	����������������9
�
��

Efetue o roteamento do sensor do loop de fibra óptica descoberta através das seções do 
barramento principal do cubículo. Efetue um circuito saindo da rota, com um ramal indo para 
cima através do cubículo e o retorno passando por baixo das seções do barramento (mostrado na 
Figura 17). Não instale o sensor de fibra óptica no barramento ou através das três fases do 
barramento. Certifique-se que o sensor do loop de fibra óptica descoberta se estenda através de 
todo o comprimento do barramento para uma cobertura completa. Um sensor nesta área deve dar 
trip no disjuntor principal do cubículo. 
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Cabos de fibra óptica em excesso podem ser cortados no comprimento usando o kit de terminação 
ou enrolados com um raio de 3 a 4 polegadas, conforme mostrado na Figura 18.  

Não é recomendado ter fibra óptica extra em excesso num sensor do loop de fibra óptica 
descoberta. A fibra óptica muito longa pode reduzir o acoplamento da luz e produzir um sinal 
fraco. 
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A Figura 19 mostra que o lado da linha do disjuntor é tipicamente uma seção de conversão do 
barramento do cubículo para o cabo. Instale os sensores nesta seção onde eles têm uma visão sem 
obstrução do ponto de interligação do cabo.  

Os sensores desta célula devem dar trip no disjuntor do alimentador individual desta seção. 
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Os cabos de fibra óptica terminam no cartão de entrada de arco voltaico na parte traseira do Relé 
SEL-751. Observe a luva mostrada na Figura 20. Ela é usada para proteger os cabos quando eles 
passam de uma seção para a outra.  
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Utilize o roteamento da fiação existente sempre que possível, e proteja os cabos das extremidades 
pontiagudas, raios de curvatura muito acentuados, e outros danos físicos. 
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FOTOS DA INSTALAÇÃO DE UM CUBÍCULO DE BAIXA TENSÃO 
O cubículo de baixa tensão (tal como o mostrado na Figura 21) pode ser protegido através de 
roteamento similar dos sensores de fibra óptica. Efetue o roteamento do sensor do loop de fibra 
óptica descoberta através das seções do barramento principal usando o formato de um loop, com 
um ramal passando por cima do equipamento e o retorno por baixo do equipamento. 
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Efetue o roteamento de outros loops de fibra óptica descoberta através das seções verticais do 
cubículo para fornecer uma conexão visual para cada gabinete, conforme mostrado na Figura 22. 

 

���������� �D�"�����>�"�����"���� ���� ��� �)��"���� � ��
�"����
6� #����"�D������� �����������������
�����6��	��������B�)� �������'���"���"9������ ���

Quando a seção do cubículo monitorada pelo sensor do loop de fibra óptica descoberta está 
separada do relé, a fibra óptica revestida zipcord é usada entre o relé e a célula monitorada. Os 
conectores splice podem ser usados para a transição da fibra óptica zipcord para o sensor do loop 
de fibra óptica descoberta, conforme mostrado na Figura 23. 
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AJUSTES DO RELÉ SEL-751 PARA PROTEÇÃO CONTRA ARCO VOLTAICO 
A proteção contra arco voltaico do Relé SEL-751 usa ambas a corrente e a luz para indicar um 
evento com arco voltaico. 

Elementos de Sobrecorrente 

Os elementos de sobrecorrente para detecção de arco voltaico usam as amostras não filtradas do 
conversor analógico para digital (“analog-to-digital” – A/D) e requerem que duas amostras em 
uma fila estejam acima do valor limite do ajuste para declarar uma condição de sobrecorrente. 
Esses detectores rápidos de sobrecorrente são susceptíveis a harmônicos de ordem alta, e o limite 
(50AFP) deve, portanto, ser ajustado em pelo menos duas vezes a carga máxima esperada para 
evitar o pickup do elemento não desejado. Os elementos de sobrecorrente vão atuar 
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temporariamente durante condições de inrush, mas a supervisão do elemento baseada na luz vai 
impedir que o relé declare uma condição de arco voltaico. 

Elementos de Medição da Luminosidade do Arco Voltai co 
(“Time-Overlight ™” – TOL) 

Cada um dos quatro sensores de fibra óptica do Relé SEL-751 está associado com o respectivo 
elemento de tempo-inverso de medição da luminosidade do arco voltaico (TOL). Cada elemento 
tem dois ajustes: um ajuste para o tipo de sensor que está conectado (nenhum, pontual ou fibra 
óptica [loop]) e outro ajuste para o valor de pickup de TOL em porcento da faixa do conversor 
A/D. Os ajustes de pickup da luz são TOLnP, onde n = 1 a 4, e cada valor de pickup corresponde 
a um dos quatro sensores pontuais. O ajuste dos valores de pickup varia de 3 a 20% para os 
sensores pontuais e 0.6 a 4% para os sensores do loop de fibra óptica.  

O valor de pickup de TOL é ajustado tipicamente com base no nível de luz do ambiente; 
recomenda-se que este valor seja ajustado no nível de luz mais baixo possível que esteja acima da 
mais alta intensidade de luz esperada para o ambiente da instalação de cada sensor. Se desejado, 
pode-se adicionar uma margem pequena, mas isso não é necessário desde que as saídas sejam 
programadas para ter um elemento de sobrecorrente supervisionando o elemento TOL.  

O melhor método para determinar a máxima luz do ambiente consiste em executar o comando 
MET L  quando cada sensor é exposto ao nível mais alto possível de luz do ambiente 
correspondente. Isso também pode ser efetuado a partir do painel frontal do relé usando o menu 
Meter > Light Intensity . A saída de um comando MET L  está mostrada a seguir. 
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O valor de pickup dos sensores pontuais pode ser ajustado no valor máximo de 20%, se desejado. 
Mesmo com tal valor de ajuste elevado, esses sensores vão receber um sinal pleno durante um 
evento com arco voltaico. 

Nota: Como a intensidade do nível de luz da luz solar direta (>20,000 lux) pode ser similar 
àquela de um evento com arco voltaico, não é recomendado instalar a proteção contra arco 
voltaico onde os sensores possam ser expostos à luz solar direta. 

CONTATOS DE SAÍDA 
É possível selecionar duas saídas para processar mais rápido do que o intervalo de processamento 
típico do relé (cada 1/16 de um ciclo ao invés de cada 1/4 de um ciclo) com o objetivo de obter 
um trip mais rápido para a proteção contra arco voltaico. Essas saídas são definidas pelo ajuste 
AOUTSLOT. A Tabela 1 mostra quais saídas são processadas mais rápido baseadas no ajuste 
AOUTSLOT. 
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Ajuste AOUTSLOT  Saídas Processadas a 1/16 de um Ciclo 

101_2 OUT101 e OUT102 

301_2 OUT301 e OUT302 

401_2 OUT401 e OUT402 

Para dar trip baseado na detecção da corrente e da luz, um ajuste típico da saída será: 

OUTxxx = (50PAF OR 50NAF) AND TOLn OR TRIP 

onde OUTxxx é o contato de saída desejado (que idealmente está incluído no ajuste AOUTSLOT) 
e TOLn é o elemento TOL para o sensor em questão. A supervisão do elemento TOL através do 
elemento de sobrecorrente, conforme mostrado na equação acima, consiste no método 
recomendado para implementação da proteção de arco voltaico. O esquema é seguro e não está 
propenso a dar trip para faltas externas ou para a presença apenas de forte luminosidade porque 
ambas a corrente e a luz são necessárias para executar um trip. 

Para cargas não críticas, pode ser desejável operar sem a supervisão de sobrecorrente. Neste caso, 
um ajuste típico da saída será: 

OUTxxx = TOLn OR TRIP 

Este método é mais rápido do que adicionar a supervisão de corrente, mas também é menos 
seguro porque um trip pode ocorrer baseado somente na luz. Portanto, este método não é 
normalmente recomendado. 

Recomenda-se também adicionar as condições de trip por arco voltaico à equação do trip, TR. 
Isso garante que todas as vantagens da lógica de trip, tais como selo e disparo do relatório de 
evento, sejam preservadas. 

Diversos exemplos do Manual de Instrução do Relé SEL-751 ilustram ainda mais como ajustar as 
equações de trip e saída para a proteção contra arco voltaico. 

APLICAÇÕES POSSÍVEIS 
As informações seguintes fornecem algumas ideias gerais para aplicação da proteção de arco 
voltaico nos cubículos. Cada instalação de cubículo é diferente, e muitas outras ideias de 
roteamento são possíveis. Essas soluções assumem instalações de cubículos “típicos” com 
compartimentos separados para cada disjuntor, um compartimento do barramento atrás do 
compartimento de cada disjuntor, e compartimentos separados de saída dos cabos atrás do 
compartimento de cada barramento. 

Uma solução possível consiste em ter um Relé SEL-751 no disjuntor principal com um cartão de 
entrada de arco voltaico. A partir daí, instale dois loops de fibra óptica: 

·  Ao redor do compartimento do barramento. 

·  Ao redor dos compartimentos do disjuntor do alimentador e principal. 

Existem quatro entradas dos sensores de arco voltaico no cartão de entrada de arco voltaico, logo 
instale dois loops em cada área (dois loops no compartimento do barramento e dois loops nos 
compartimentos do disjuntor principal/alimentador) se o comprimento de um loop se tornar muito 
longo.  
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Os transformadores de corrente (TCs) do disjuntor principal são conectados ao Relé SEL-751 
principal, e o relé usa tal corrente juntamente com a luz de dois a quatro loops para declarar uma 
condição de arco voltaico e dar trip no disjuntor principal.  

Para esta solução, ocorre o seguinte: 

·  Falta no disjuntor principal.  Luz é detectada pelo loop dos compartimentos do 
disjuntor principal/alimentador. Corrente é detectada pelo TC principal. Uma condição de 
arco voltaico é declarada, e o disjuntor principal abre. Se a falta estiver à frente do 
disjuntor principal ou no próprio disjuntor, a falta não será eliminada, e o dispositivo a 
montante (“upstream”) tem que fornecer retaguarda (“backup”). Para obter maior 
velocidade, é possível implementar um esquema de transferência de trip do disjuntor 
principal para o disjuntor a montante no caso de um evento com arco voltaico no 
disjuntor principal. 

·  Falta no barramento. Luz é detectada pelo loop do compartimento do barramento. 
Corrente é detectada pelo TC principal. Uma condição de arco voltaico é declarada, e o 
disjuntor principal abre. 

·  Falta no disjuntor do alimentador. Luz é detectada pelo loop dos compartimentos do 
disjuntor principal/alimentador. Corrente é detectada pelo TC principal. Uma condição de 
arco voltaico é declarada, e o disjuntor principal abre. 

·  Falta em um compartimento de cabos (faltas no alimentador). Luz não é detectada 
porque não há um loop no compartimento dos cabos (isso assume que existe uma barreira 
física entre o compartimento dos cabos e os outros compartimentos). Nenhuma condição 
de arco voltaico é declarada. A falta será eliminada pelo relé do alimentador. 

·  Falta externa no alimentador. Corrente é detectada pelo TC principal, mas nenhuma luz 
é vista. Nenhuma condição de arco voltaico é detectada. 

Uma modificação nesta solução pode ser adicionar um terceiro loop ao redor do compartimento 
de cabos para faltas no alimentador. Com esta adição, o disjuntor principal vai dar trip para um 
evento com arco voltaico neste compartimento. Esta adição pode não ser desejada pois ela resulta 
na perda de toda a barra para um evento que poderia ser resolvido pelo relé/disjuntor do 
alimentador.  

Outra modificação nesta solução pode ser adicionar sensores pontuais nos compartimentos de 
cabos e usá-los para dar trip nos disjuntores dos alimentadores individuais (juntamente com os 
TCs provenientes dos disjuntores individuais). Isso requer o custo adicional de instalação dos 
cartões de entrada de arco voltaico em cada um dos disjuntores dos alimentadores. Um sensor 
pontual é instalado desde o relé de cada alimentador até o correspondente compartimento de 
cabos. Quando ocorre um evento com arco voltaico neste compartimento, o relé do alimentador 
dá trip somente naquele disjuntor do alimentador individual. Isso mantém a alta velocidade obtida 
pela proteção de arco voltaico, e não há perda de toda a barra para um evento com arco voltaico 
no compartimento dos cabos.  

As soluções aqui discutidas usam loops de fibra óptica através dos gabinetes dos disjuntores dos 
alimentadores. Se a utilização de sensores pontuais nos gabinetes dos disjuntores dos 
alimentadores for desejada, e se o cubículo tiver mais alimentadores do que o número de entradas 
dos sensores de fibra óptica disponíveis no Relé SEL-751 principal, surge um problema sobre 
como enviar rapidamente um sinal para dar trip no disjuntor principal a partir de qualquer um dos 
múltiplos alimentadores. Uma solução consiste em conectar os contatos de saída do relé de cada 
alimentador em paralelo e conectar a combinação paralela a uma entrada do relé principal. Os 
métodos de comunicação entre relés com a velocidade da proteção podem também ser usados 
para transferência de trip para o relé a montante. Esta abordagem introduz um pequeno retardo na 



�:�


���������������������	
���
�� � ����������	
��
�
	�

abertura. A quantificação desses atrasos depende do protocolo e meio de comunicação, bem como 
de quaisquer dispositivos intermediários (tal como um Processador de Lógicas SEL-2100) que 
possam estar presentes e estão além do escopo deste guia de aplicação. 

Precauções com os disjuntores de interrupção a ar. Para determinados projetos de disjuntores 
de alimentadores (tais como os disjuntores a ar), uma falta no alimentador fora da zona de 
proteção pode resultar numa grande quantidade de corrente, e quando o disjuntor do alimentador 
interrompe a falta, ocorre um arco como resultado. Este arco não é indicativo de um evento com 
arco voltaico no compartimento do disjuntor, mas sim uma parte do processo do disjuntor do 
alimentador interrompendo a corrente para uma falta fora da zona. A luz resultante deste arco 
pode ser intensa o suficiente para causar o pickup dos elementos TOL. O desligamento de todo o 
barramento para uma situação como esta não é desejado. Para este tipo de instalação, é necessário 
haver comunicação entre o relé do disjuntor do alimentador e o relé do disjuntor principal, de 
forma que se o relé do disjuntor de um alimentador emitir um trip, um sinal de bloqueio possa ser 
enviado para o relé principal para desabilitar temporariamente o trip por arco voltaico do relé do 
disjuntor principal. 

CONCLUSÃO 
A proteção contra arco voltaico através do SEL-751 ou SEL-751A fornece um meio excelente 
para aumentar a segurança e melhorar a proteção. A exigência de ambas a luz e a corrente permite 
que o esquema responda com trip de alta velocidade ao mesmo tempo em que mantém a 
segurança do trip. Este guia de aplicação fornece recomendações típicas para a instalação de 
sensores de arco voltaico, embora diversos outros métodos possam ser efetivos, dependendo da 
aplicação. 
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